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BTEIRIM PROGRE••lST,4• 
Assumia o poder o partido 

progressista, ufano do seu 
prestigio, da sua. auctoridade, 
da sua screricia administrati-
va e da popularidade que lixe 
dava o papel brilhante desem-
l.ienhádo nos comicios, de 
braço dado com os republi-
canos. 

Entrava, e sendo temerosa 
e grave a crise, e estando em 
primeira plana a necessidade 
cie um accordo com os era-
dores estrangeiros, então, em 
vez de appellar para a conpe-
ração leal elos seus adversa- 
rios, em vez de antepór a 
questão política a questão pa-
trlotica, deu a lume o celebre 
relatorio do sr, ministro da 
Fazenda, que, sobro varras 
inconventencias, cujos resul-
tados se fizeram logo sentir 
nas praças estrangeiras, éra 
uma luva lançada ao partido 
que licabava de largar o"pó-
der e contra o qual se haviam 
movido todos os mais crueis 
processos de op osição, des-
de aquellas len•arias botas 
parlâmentares, até as não 
menos, lendarias gravatas en-
carnadas. 
Como se o repto ainda; 'não 

fosse bem aecentuado, fez ,•o 
.governo, n'um periodq, que 
devia ser de acalmação,i:as 
eleições mais violentas ? de 
(pie, ha memoria nos ultimos 
annos, e porque a indepen-
dencia elo tribunal lhe não 
s,, nccioriou todas ias arbitra-
riedades, foi o tribunal malsi-
Irado, e porque as centenas de 
contos despendidas nìa;o che-
gavam para o suborno dos 
eleitores, póz-se-lhes sobre a 
cabeça a espiada de Damocles 
da restauraçãto dos concelhos, 
e tzcenou-se-lhes com a pro-
messa de ' centenarés de em-
pregos, que haviam de felici-
tar o t.hesouro anemico e 
exausto. 

ivlas ao menos os fortes ti-
nham encontrado uma força 
em que se apoiaram, o parla-
niélito, que, como dizia. Elias 
Garcia, era filo respeittavel que 
até a sua sombra devia ser 
respeitada, o parlamento fa-
bricado à custa de violençias 
e pressões ciava-lhe uma 
enorme maioria, e o governo 
iria provar que tinha idéas, 
arroio, patriotismo e mais ti-
tulos a berieinerencia da na-
çiao• , 
E o sr. ministro'cla Fazen_ 

da, o vulto rriais proeminente 
do gabinete, neto só pelas 
suas altas qualidades de ta-
lento e amor ao trabalho, mas 
tarnbem pela 'força das cir-
cunstancias, que punham o 
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problema financeiro acima 
de todos os outros, o sr. mi-
nistro da Fazenda, com o 
seu prestigio pessoal, corri a 
cohesão do ministerio, com a 
força de grande maioria, dei-
xa ir por agua abaixo tema 
apoz outra todas as suas 
propostas, e agora é o jornal 
minrater•ial que confessa te-
rem ellas sabido a um sopro 
da opposição, como se fos-
sem castellos de cartas! 

F' verdade que uma esca-
pou,— a da conversão, que 
deu em resultado pratico e 
positivo as frequentes viagens 
do director geral da thesoura-
ria, depois das viagens de um 
banqueiro entfco affecto : to 
governo, e valrios telegrani-
mas de noticias satisfatorias, 
e mais viagens e mais noticias, 
sempre satisfatorias, se não 
cada vez mais satisfatorias, e 
por fim, depois do empenho 
dias 72:000 obrigações dos 
caminhos de ferro, apimenta-
do com bellos esclarecimentos 
sobre os episodios da opera-
ção, a noticia ultima de que o 
director geral da thesouraria 
não parte já tão cedo por não 
achar cora—que entreter terra- 
po em negociações novas! 
Se é estupendo de audacia 

o dizer-se que, mau grado o 
prestigio do governo e a for-
ça da maioria, as medidas de 
fazenda não passaram por 
causa da opposiç.:ao, regenei•a-
dora, mais estupendo é ainda. 
o allegar que a salvaçãto do 
paiz estava n'essas medidas, 
quando da que passou e, que 
era Sem duvida a essancial 
para a nossa regeneração fi-
nanceira, houve o resultada 
que se está vendo. 
De qual seria a efficacia das 

outras diz claro o epiphone-
ma: ab uno disce opines! 

Calamidade! 
Um jornal inglez deu, ha 

dias, a noticia cio seguinte; 
tratado de alhança entre Por-
tugal e a Inglaterra: 
1.O—A Inglaterra adianta a 

Portugal 10 milhõesde libras 
ao actual cambio:--80 anil con-
tos. 12 

2.°---A Inglaterra garante 
a Portugal a integridade das 
suas colonias em caso de 
guerra. 

3.11—Nó caso de guerra a 
Inglaterra terá o direito de 
se servir de qualquer porto 
das co,lonias portuguezas, co-
mo estação para, tomar car-
vão. 
d.c—A Inglaterra terei o di-

reito. de fortificar os 
portos, onde tenIlia es-
tações de carvão, e 
de fazer tudo ggaoto 

julgue TICCes8arlio para 
a protecção dos seus. deposi-
tos e fornecimentos. 

(que liaverá do verdade a 
este respeito? 
Sempre será certo que ao 

Zé-Bacóco se lhe meteu no 
caco a ideia de que só tinha 
por rival o grande Bis-
marck? ... 
E não se lembrará, esse ho-

mern, nem essa gente do go-
verno, da alliança, que o lobo 
fez com o cordeiro?! ... 
Venha mais essa pilula, pa-

ra honra e gloria dos progres-

sistas ... mas o 'que é que el-
Ia é tão grande, que vae ef4-
4ganar o nossa Velho e que-
rido Portugal!. . . 

FAVOR POLITICO 
Os nossos leitores reparem bem 

na local que vão ler e que, com o 
titulo Irregularidades do correio, 
foi publicada no ultimo n.o do 
nosso semariario: 

«Queixa-se-nos um assignante que a cor-
respondencia do Brazil, vinda n'um dos 
ultimos paquetes, que era destinada a al-
guns habitantes desta villa de Barcellos, 
fôra viajar, primeiro, até Espozende e d'ozc-
t,•a feita até á Regoal... 

N'.o sabemos de quem 4 a, culpa, unica-
mente desejamos que se evitem d'estas ir-
regularidades, que tanto prejudicam o pu-
blico. 

Como viram não frisamos que' 
essa irregularidace partia d'este 
orr'd'agrielle, e muito menos tive-
mos em mira melindrar Fulano 
ou Sicrano... 

...Assim, cahimos das nuvens 
ao deparar-se-nos no aComme►•-
cio», de domingo, a noticia, inti. 
trilada Correio, que ora transcre-
vemos: 

,,Queixando-se alguem duma irregulari-
dade do nosso correio, somos a dizer-lhe 
que semelhante queixa é infundada, como 
vamos demonstrar. 
Se as malas do correto foram viajar por 

Espozende e Regoa, a culpa foi dos empre-
gados da ambulancia do caminho de ferro 
porque são elles que as fecham. 
As malas, apesar de dar entrada no nos-

so correio, são, conforme vem, remettidas 
ao seu destino. 
A' vista disto, não ha motivo para cen-

surar os empregados telegrapho-postaes da 
nossa terra.» 

0 « Comtaaercio» não esgiiecen-
do o favos--feito pelo sr. Pires 
Lavado nas ultimas eleições—de 
levar á urna, debaixo de forma, 
competentemente fardados, os 
empregados da sua estação, para 
deitarem nos progressistas, apres-
sou-se, fazendo-se or•gão d'aquel-
]e sr., a vil, defendei-o.., sem 
nós o aceusarmos. 
A noticia do nosso cIlarcellosn 

está clara como agua. Não diz 
que foi a culpa do nosso correio; 
affirma que houve falta---e apon 
ta-a—fazendo votos porque ella 
se não repita... 

Tinha-nos procurado um dos 
empregados do correio e prom-
ptos estavainos a fazer justiça a 
quem a tivesse... 
Comprehendemos quanta diffr-

culdade. se encontra na distribui-
ção da correspondencia nas am-
bulancias e a facilidade de se dar 
rim engano. 
Sabemos que o-mesmo se ,dá, 

nas estações do correio. 

C. 
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Porem jtilgamo'-nos no direito 
de apontar faltas, para as evitar. 
Não inventámos. 
Não foi ainfundada a nossa 

queixa», como affirmou a lurni-
naria da cadeia. 
Tão fundada estava alia no fa-

cto çia falta, que ates a mesma fo-
lheta a justifica—dizendo existir 
por culpa da ambulancia. 

11 •ldL iL•.ItD••T• 

Damol-os, e muito sinceros, ao 
nosso a►nigo revd.lno João Gomes 
de Magalhães—muito digno e que-
rido parocho de Adães e nosso 
valente correligionario—pelo seu 
distincto exame de concurso, em 
que ficou plenamente approvado. 

Esta justissima approvação fez 
cair—tão grande foi o desgosto— 
grande parte dos pellos, que uns 
senhores cá da terra têm no cora-
ção. 

. De liada lhos valeram as intri-
gas, as confidencias e os offere-
,cimentos de unta rendosa fíegue-
zia... em Aveiro. 
Mas que pandegos! 
Então o bom do padre. faz-lhes 

tanto mal, e causa-lhes tanto 
medo, que o querem mandar lá, 
para longe.... para a terra do sr. 
dr. delegado!?.., 

Valha-vos o démo, e que este 
vos recompense tarnbem os pro-
cessos politicos de tão felizes ca-
chimonias, em que o bacoco-mói-
delegou os seus poderes politicos 
cai, n'esta terra- -que não &--Pa-io 
Pires. 
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MULTAS 
A auctoridade administra 

tiva cá da terra está fazend 
politica, afim de ganhar as 
proximas eleições, ... pelas 
respectivas cabeças dos seus 
regedores! 
E de que se hão delembrar 

estes... demos?... ' 
Nem mais nem menos do 

que exigir, que o administra-

dor mande os seus officiaes, 
por lodas as freguezias do nos-
so concelho, intimar os rege-
neradores para que venham á 
adrriinistração solicitar guia 
para pagamento d'esta ou de 
aquella multa! ... 
Tem sido um continuado 

regabofe, que osactuaes rege-
dores, cá do nosso concelho, 
têm tido! ... 
Só em Fornellos, segundo 

nos dizem, foram feitas mais 
ele uma duzia de multas! ... 
Um pobre velho d'aquella 

freguezía tem,desde ha mui-
tos annos e fôra do portal da 
sua casa--mas em terreno seu e 
que simplesmente foi, em tem-
po, abandonado, afim de que 
os carros de lavoura facilmen-
te possam entrar e sair pelo 
tal portal, que deita para uru 
caminho—umas duas covas 
de videiras. 

Pois tambem esse velhote 
está. intimado para cortar as 
taes videiras e—ainda mais! --
pagar a multa em que elle,ou 
os seus, incorreram por cui-

0 

darem -da que lhas pertencia' 
perdão, por o actual velho.. . 
ser regenerador!_. 
Que pandega estal. . . 
0 peor cie tudo é se 9 garo-

tada principia odor pela.. 
sa e a chamar á nossa auCtó-
ridade administrativa ó Mul-
taclor mói do Reino Un•i"do zle 
Portugal, Brazil, e Albar•.•es, 
d'aquem é d'aléili 'Mar em 
Africa, Senhor da Guina, e dsi 
Conquist.a,Navegaçfto, e Coro-. 
mércio da Et.hiopia, Arabia, 
Persi,t, e dia India etc! ... 
L se a turbulenta rapaza-

da se lembra de—ao passar 
pela auctoridade administra-
tiva—gritar: 

«Ô' 7é, da Cai as Triult•is... )r 
Então é que é o diabo c ate 

«parece vergonha». . . 

Exequfas 
Os nossos amigos o correligia-

narios da villa d'Espozende,d'esta 
comarca, sus. P.e Joaquim Duar-' 
te Pinheiro, José Antonio Parei-
ra teima, José Antonio Pereira 
Villela, dr. José d'Azevedo Tas-
quinho, P.e José Manoel de Sou-
za e Manoel Rodrigues Vianna, 
mandaram celebrar. 'na Egrejte. 
Matriz, d'agnella villa,. no dia cie 
;tpw fia-feira ultima; solernn©s;:exe-
quias em saifir•agio da átma do 
nosso chorado amigo—o ilIustre 
conselheiro Jeronyino Pimente?1. 
A concorrencia d'amigos pes-

soaes e politicos, quer, do —sau-
doso extincto, quer dos cavalhei-
ros promotores desta fuiaelar•e 
mánisf'estação, foi grande. 

Têm de realizar-se nesta villa 
pomposas exequias por alriia do 
fallecido conselheiro Jei•onymo 
Pimentel a expensas do centro 
regenerador. 
Ainda não está definitivai-ffente 

marcado v dia, mas parece ser 
desde 2'i a 28 d'este mez, o qnn, 
depende do ex.ino rev.mo Sr. Co-
nego Alves Mendes, gire fará r1 
elogio furrebre do illustre finado. 

1lSC@IIS(1<e da IrOrrt'c 

Em reunião do partido regene-
rador, r•ealisada em Braga,na pas-
sada 3.a-feira, foi eleito para seu 
chefe neste districto, em suces-
são ao chorado—Jyronimo da Cu-
nha Pimentel—o nobre Visconde 
da Torre. 
Nossos parabens. 

Na Apulía 

t111 
mais 



MARCELLOS 

Franqueira 
EM breve se realisa a romaria 

á Snmbora da Frasqueira. Arden-
tew e incançnverg, oR habitantes 
de pereira, não hesitam perante 
w•3crificios e dispendiosos gastos 
na consecução da obra, a que se 
l•rc,posetarrr, como seja a da es•' 
trada àquelle local só primorosa-' 
alente !0,•114090. 

Ternos acc►mpanhado com ver-
dadeiro carinho todas as phazes 
cio anorrne trabRIho d'aquelle po-
vo, e da g1,1 lhe temos enviado 
palavras animadoras, saudações 
antigas; 

Se bem que ajudados flor uma 
eoniirllsgão desta villa, em que 
<tIgtins dos seus membros se têm 
evidenciado.em zelo e cuidados 
justificadaine.nte elogiosos, é ver-
dade tambeM que estão quasi iso-
lados dos poderes atrperiores, que 
lhe tén, outorgado pegüenos au-
xillos, 

1+ bem certo que os tempos 
-não correm para rlespezas obri-
gatorias, quanto mais para as ex-
traordinarias; todavia, era bom 
que se ligasse o agradavel ao util, 
como suecede á estrada que nos 
referimos. 

Actii alia ente ella attinge gnasi 
o seu fim,e com mais cerra mil reis 
se levaria ao alto, onde edifica-
da a capella. Com mais UM, esfor-
ço, que não seria pesado aos bar-
cE-Iletises, arranjar-se-ia a quan-
tia necessaria para a completação 
da abertura da estrada.. 
~E é justo que o façam. Em to-

-da a parte, d'onde se disfruete 
rima bella paysagem,em todas as 
terras em que se goze um ponto de 
vista sublime, é para ali onde 
convergem toda a attenção do 
rnrtnicipio e toda a dedicação cios 
habitantes seus possuidores, que 
depois se orgulham da sua obra 
com patriotico enthusiasmo. 
Aqui eNtamos para soltar o ap-

pello á vossa alma generosa e av 
vosso espirito do artistas. A' ilius-
tr•e corrrnrissão compete, agora 
mais que nunca, , trabalhar com 
denodo e sincero . afflnco, seio 
deixar que o- desanimo lhe leve a 
deser•çào ás Iileiras da sua rnziita 
e já provada dedicação. 

' Em Baiu•ãca 
ZI+,n individuo de Balugães, de 

norrie íosé Pereira, tentou vio-
lentar Ues .creanças, mas, não o 
conse; de, foi cavar os seus 
tF14ti[r(:tf)• ÏR,,1;07P,S n'rinia ovelha 

quo era azuscontacla por titlr 
nletrar n'ma d'aquella fre-
gnezia, quere.Qdo.ai:iida que urnas 
duas creanças ,o jwitassem. na 
bestialidade. 

Foi participado0.easópara juizo. 

Fallf• Iate•to 
l'alieceu na ft•el;cre4a d'Abba-

c1 ,, r,' •► Neiva a mãe do sr, Fratt-
cis•a .fosé de Miranda Gaspar. 

so.pt. 
Cqtttn o Sr. Gaspar faça parte 

dapda, dos Voltuitarios, esta 
fez-se ;ida r 3rlxirâr rio pi estilo fu-
.uel,tr e. 

á14ssa das Almas 
No proxirno domingo  nos se-

guintes continua a ser rezada na 
nossa Coliegiada a utilissima Mis-
sa das Almas. 

•►,nòos 
0 nosso bom amigo João Val-

longo, digno amanuense da Ca-
mara Municipal e intelligente di-
vector da Banda dos Volantarios, 
teve o ser. anniversario uatalieio' 
no dia 9 do corrente. 
--Tambeni na passada terça-

feira e mesmo dia 9 passou 
,o anniversario natalicio do nosso 
particular amigo e conceituado 
negociante d'esta praça Sr. Ma-
nuel Antonio d'Almeida. 

-- Faz hoje anhos o nosso pa-
trício sr. Manuel Guimarães, 
acreditado wrnmerciante por-
tuense. 
—Tem ainanhã o seu anniver-

sario natalicio a esposa do nosso 
querido amigo e digno vereador 
municipal Sr. Marítuel Pereira 
Esteves. 

Par.abens. 

», l•i:•Mça 

Tcxio,o;B' 'lios o conhece—é 
funileiro e, .41ev. ido á bebedeiras 
,de-sordetitas 4qu e tPm apanhado, 
,terir•sido rec©j4já o á cadeia por 

(diversas :vezes. r ler no pas-
U está agora Epc 'com uma 

:sano dorningo ati,Q•dk mulher, na 
,malga á cara lie sua Campo 
°taskKa do Estan au íslau,' Campo 
,de 1). -Luiz, ferintïo-agra 

•nsttitaeto rT 
.n sr. governador . civil k -) ' ;ciou 

ratos adtitinistradores,tle ! cor. ' t..elho 
,de que as pessoas -atacadaa de 

•  11ydroplrobia têm de,requis, ,n o o 
d;overno civil as guias -preci, 
lpara se dii•fgirern ao•Instituto Via. 
i.teur no Porto e alli darem.enVa, - l.nhecida romaria e festa da Se-
•da.aflm de serem curadas, sertO ;nlrora d'Abbadia, na fregnezia de 
,o;trataáiento gratis aos pobres,. 
•qnando assim o ;provem, e por`, Toca a banda r3arcelleuse. 
i,a a aocr3 que .o;poÜsa[n fazer. 

Festividades 

—No mesmo dia é festejada na ' virtude, e muita vontade lia-de 
egreja da Collegiada' a Padroeira ser um padre modelo, Um bom 
d'esta vilia, Nossa Senhora d'Ab- 1 padre. 
badda, 
A festividade consta de missa Temos a satisfação d'annunciar 

solemne, exposição do SS: e ser- que o nosso amigo Sr. Francisco 
mão: » Filippe Pereira de Brito, celebra 
A muzica é da capella do Sr.: a sua primeira inissa,no proxímo 

João Vallongó., i domingo, na egreja parochial da 
--Nos dias 13 e 14 d'ag'osto, freguezra da Silva, sua terra natal. 

realisa-se com toda a pompa, na i A ceremonia será revestida de 
pittoresca e sorridente fregnezia toda a imponencia, assistindo um 
de Balugães, a festa da rniracu- ; crescido numero d'eelesiasticos, 
tosa Senhora d :11.>par•ecida. i orando o reverendo Celestino 
No dia 13, 1.° dia da festa, ha- ' Brito, de Caminha, primo do rio-

vera confissãoi,eral para todos os, vo presbytero e, tendo muzica pe-
(ìeis; no dia 14 haverá novena 1 Ia banda da officina de S. José,de 
cantada acompanhada a grande 
instrumental, missas em todos 
os altares do mosteiro da Virgem 
e ás 11 horas, haverá missa can-
tada a grande ol•che•,tra pela dis-
tincta maziea da capella, protegi-
da pelo exm.° Sr. José de Mello 
d'Abreu e Lima. rnorgado da Cor-
relhã, e subirá ao palpito', intel-
ligente orador sagrado o Sr. Ab-
bade de Tregosa, findo o qual, 
sahirá fuma imponente procissão; 
á noite brilhantes illuminações e 
queimar-se-ha uni magnifico e 
vistoso fogo d'artiricio do mais 
habil pirotechino d,t provincia. 

Estes brilhantk;s festejos reli-
giosos terminarão com um boni-
to fogo preso, queimado ao sois 
calo melodioso hynino de N. S. 
d'Apparecida. 
Como esses festejos são dos 

m,e4bores do nosso concelho, é 
d'esperar alli urna enorme concor-
r encia. 
—E' iro dia,2g do corrente que 

se festeja a imagem de Nossa 
Sentiora do Terço, na sua egreja, 
constando a festividade de illumi-
nação, fogo ,e muzica, na vespera 
e dia, sendo a excellente banda 
Bar•celíense, missa cantada, ser-
m4o, procissão e encerração. 

Conforme prorrietterrtos rºo n.() 
passado dai-nos lacnje o progz•a,mrna 
da grande festa que, no proximo 
donºingo, se realïza na fregnezia 
da Alheira, em honra do mila;;v•o-
so S. Lourenço, que se versara na 
capellinita .situada no alto do 
mente do mesmo nome. 
Na vespera haverá illuminação, 

fogo e muzica pela banda d'011- 
veiga. 

A's $ horas da manhã do do-
mingo haverá missa rezada na 
egreja parochial da fregnezia, du-
rante a gttxl se fará ouvira cita-
da banda de muzica, e ern segni-
da,uma vistosa procissão ern que 
serão conduzidos os andores de 
S. Lourenço e Nossa Senhora da 
Satide, desfilíará em direcção á 
calrelliriha. 

A' passagem na capella do ex.m° 
sr. D. Rny Lopes, serão alli en-
toados canticos religiosos por• 
grupos de creanças d'ambos o= 
sexos. 

Alli se encontrará a banda dos 
Voluntarios,gt.ie desta villa acoru-
panhará os çonvidádos a assistir 
a um jantar que tila offerece o 
nosso amigo e correfigionario Sr. 
José Alfonso Portelfa, e para o 
.qual,. como já dissemos, fomos 
convidados e muito agradecemos. 
Quando a procissão chegar ao 

cimo do monte, será queimada 
grande quantidade de fogo do ar. 

Depois d'algum descãrtço prin-
cipiara a missa soleinne a instru-
inental, havendo sermão ao Evan-
gelho. 
De tarde haverá de novamente 

sermão, fiado o qual sahirá urna 
vistosa procissão etri que figura-
rão muitos anjinhos, dons ando-
res, coros de virgens e ditas ban-
das inarciaes. 
Dapois .de, recolhida a procissão 

será queimado tini vistoso fogo 
preso e do ar, fazendo-se ouvir 
ern coretos, as ditas muzicas. 
A policia é feita por Lima força 

militar. 
Como o amigo Portelfa nos con-

vidou a lã ir, diremos das im-
pressões que recebermos, que 
hão de ser boas. 
0 Sr. D. Ruy perrnitte obse-

quiosamente franca passagem pe-
la sua matta para o local da 
festa. 
—No mesmo dia é,sagundo nos 

dizem festejada nolargo do Benrfei-
to a Imagem doSenhOr do Bonfim. 
Tanto ria vespera como no dia 

tem arraial, fogo e muzica, ha-
vendo na noite de sabbado umst 
vistosa illuminação nas ruas dos 
Ferreiros, das capellas e no refe-
rido largo. 
Mimica da banda Barcellense. 
—Segunda-feira tem lotara co-

o 

itonlbo 

A Joaquim da Costa, d'Arco-
zPllo, foi ha dias -roubada uma 
carteira que continha vintes tan-
tos rn i i reis, na occazião que se 
encontrava no estabelecimentodo 
sr. Manoel José Ferreira de Faria. 
Como supposta anctora do rou-

bo foi capturada e recolhida á 
cadeia, Ther•eza de Jesus, de S. 
Pedro de Villa Frescainha. 

101issas • novas 

Braga. 
No fim haverá um lauto ban-

quete •na fidalga caia da Silva. 
Ao novo presbytet•o, a seus puas 

e sPu padrinho o, exm.° sr. Fran-
cisco Fitippe de Souza daSilva AI-
coforado, os nossos cor•deaes pa-
rabens. 

XAIneS 

o 

Damos em seguida o nome das 
meninas e meninos, desta vista, 
rrltirnamente approvados no Ly-
cen de Braga no exame de in-
strucçãó primaria, pelo elas os 
feticita+nos bem como S. ex,"a•. 
famílias. 
Meninas—Alcina de Souza Nei-

va, Aritonia Neiva, Belmira da 
Graça, Cauclida Gomes Vinha, 
(rlisti,rcta), Elisa Gomes Vinha, 
Emitia ;Magalhães (distincta), Pra-
zeres Pereira, Etelvina dos An-
jos Fiuza e Mello, Olinc}ira Car-
doso d'Albuguerque. 

eninos:--Joaquim Gomes Lo-
barinhas, Agostinho Lopes dos 
Santos, Antonio Balthazar Perei-
ra, Bernardino Rodrigues de 
Souza, Josr3 da Silvá F lura. 
—Da antiga escola Val1e regida 

por o nosso estimavel assignante 
Sr. Antonio José Ferreira, foram 
appovados os alumnos seguintes: 
não havendo nesta escola ,teti-
huma re •rouação. 
José (• lyrrlpio Fernandés Bar-

bosa Terroso, Manuel Maria Mi-
randa Oliveira, Bernardino Rs-
drigues de Souza, (distincto), 
Prazeres Pereira, Lino dos San-
tos Figueiredo, Antonio José 
Monteiro. 

Na parochial egreja de St.a Eu-
genia de Rio Covo, cantou na se-
gunda-feira passada a sua primei-
ra missa o nosso grui.,, rev.° P.° 
Nfanoel de Faria Coelho. 
Ao religioso acto, que decor-

reu com toda a solemnidade, as-
sistirarti a farnilia do novo sae.er-
dote, egrande numero de con-
vidados d'aquella fregnezia e des-
ta villa. 
Foram padrinhos os Rev.°s Pa-

rochos de Santa Maria de Gálle• 
fios, e d' Alvellos. 
Ao lavabo assistiram os exm.0ó 

srs. dt•s. Jogo Novaes e Augusto 
:lionteiro, e Procurador Francis-
co Faria.. 
Finda a missa cantor-se o Te-

Deur►t'e Tunttsm Ergo, terminan-
do por benção do SS., e a corn-
cnovente ceremonia do beija-mão, 
finda a qual, fulos os convidados, 
ern numero de.,65, sedirigirarn pa-
ra caia do revd.° Coelho, aonde 
em sitio adrede engalanado, foi 
servido um abundante jantar. 
Ao c7ess?rt foram levantados 

brindes palor exm.118 srs. drs. 
João Novaes e Augusto Monteiro, 
Coseno Cari•ea Simões, e Augus-

Ã imprensa 

Não obstante todas as bai-

xezas aque tem descido nos 
ultimos tempos, todo o des-
credito agua atem arrastado 
a má fé e os proposttos d'al-
;uns, a ignorancra e a taca-

nhez de muitos a Imprensa é 
ainda hoje, em todos os pai-
zes civilisados, a mais pode-
rosa força do progresso, o 
mais formidavel baluarte em 
que se appoiam os grandes 

sonhos e aspirações sociaes. 
E, por mais quo a salpiquem 
de lama, por mais que a ato-
lem no lodo das vinganças e 
dos odios pessoaes e mesqui-
nhos, por mais que desvir-
tuam a nobreza real da sua 
origem e dos seus fins, jamais 

conseguirão deital-a a baixo 
do pedestal de ferro e bronze, 
em que a ergueram, os seus 
primeiros generaes, apoz as 
vistorias assombrosas em prol 

da liberdade e do bem por el-
to Sóacasaux, que em phraze Ia conquistadas nos fins do 
quente, cheia de enthiiziasmo e seculo passado e principios 
convicção, exaltaram as belgas do presente. IJ sublimes vi-
qualidades que exornam o novel ctoas as suas ue assam 
sacerdote, ao que este respondeu • passam ' 
agradecendo. ( nas ruas cantara o, alegres, 

Felicitamos o P.e Coelho no despreocupadas ao som da 
inicio da sua grande missão, qual. Marselheaa das republicas 
é a redempção social, e sendo embriagada do sangue e do 
certo que isto compete ao bom 
clero, o P:,D Coelho pelo seu 1011- fumo das guerras, mas ao soro 
fio tirocinioecetesiastico, pela sua ! dos 'muos feãtivos da libor-

dada o da justiça, revir deixa.. 
rem atraz de si, desfira sus 
infortunios, rodando, n'ur,° 

romaria lugubre de choro 
hospitaes ambulantes de d• 
o improvisados cemiterios! 
Imprensa é hoje a grande ba 
talhadora, e a, sita deve m3js 
a humanidade yue a todos o 
Cezares da antiguidade e s 
todos os modernosiV'apoleocSi 
Brilha mais um só jornal, cltle 
mil espadas de guerreiros e 
as espadas sómente deixem 
na sua passagem tactos, nra►i 
tos e destroços, emquanto que 
um jornal deixa paz, coe, 
vicções e luz. Carlos Mamo 

frente das cruzadas é iirn he, 
voe de ridículas dimensoe5 

comparado. com a I mprerzsa' 
o grande commandante da' 
cruzadas d` hoje! E a Impl,ens 
sa é ao.mesmo tempo, espade 
e fogo, raio e luz, pensame, 
to e acção. Nas lactas das 

ideias, nas lactas cio pense 
mento, ha lambem fugu ra` 

ções d'incendios, rebentar do 
granadas, tinir de espa,da 
estalar do raios, cahir d'itn••, 
rios, baquear de thronos, 
Imprensa se é Scholl e por 
tmarttn, Leão hII e ideni'i 
Fouquer, é lambem Cassa 
;nac e Sonard, Perrix e D8 
fauce: é Rochefort,o velho de. 
molidor de imperios corroiil 
ilidas, é Rodrigues Sampai, 

o glorioso conquistado" da li. 
bardadas e garantias popnla, 
res. As ideias, como as aspa 
das quando aquècidas ao ca, 
1Gr de convicções profundas a 
sinceras, ' pruduzern faíscas 
chocando-se. O raió causa a 
morte; mas se 's noites, di) 

cassem asnos, se o sol desa 
parecesse e nos víssemos Pe 
repente condemnados ã escu. 
ridão e as trevas, tomaram ,., 
nós que n um fusilar continuo 
o clarão sinistro dos raios nos 
illuminasse os caminhos! 
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nonativo 
1k sr. a D. Amelia Pastor, de 

.13ai•céllintios, suffragando a alma 
de dua fallecida irmã, bffertou ao 
,Xsylo dos Corações de Jesus e 
g ria,a quantia de 20 000 reis. 

(que Deus abençoe a generosi-
clade da virtuosa sr.a. 

-NOTAS DIVERSAS 
o nosso -dilecto e bom ami-

go Manuel ° Cardoso foi, no seu 
concurso para escrivão e tabel-
.1}ão, classificado em (1.a classe. 

Os nossos cordeaes parabens, 
flue se tornam extensivos a toda 
a sua respeitawl família. 

.—Foi promovido a capitão, pa= 
ra o regimento d'inf. 6, o nosso 
pai ticular amigo, sr. tenente An-
tonio'Emilio da•Cunha Valle,per-
:tencente ao 2.•-bátálhão d'inf. 20, 
alui estacionado e cavalheiro as-
saz respeitado. 
Nossos parabens. 
--No dia 15 é aberto n'Apulia o 

Restaurante Capazoiia, que, se-
gundo noscommunica,o seu pro. 
prietario, terá um bom-serviço a 
preços rnodicos. 
_A carreira diaria , para aquel-

la praia é installada no dia 20. 
E' do alquilador Augusto Ban-

deira, e parto ás 7 horas da 
nianhã. 
--A estação telographo4postal 

é aberta no dia •15. 
---Estiveram regularmente con-

corridas as missas celebradas no 
dia de sabbado na Santa Gaza, 
pela alma do seu fanado Prove-
clor—sr. Conego Campos;---na 
ordena Terceira, snffragando a,al-
In.i do saudoso Antonio Soares. 
—Das thermas do Eirogo, em, 

e,rallegos, regressou á sua eaza 
e,i3 Balugães, o nosso respeitalvel 
arraigo exrri.0 sr. Manoel Ignacio 
d'Xmorim Novaes e exm.a esposa. 
—Parte brevemente para a praia 

de Fão,acompanhadode sua,exm.a 
fami/ia., o douto advogado e nosso 
respei;tavel amigo-exm.,> sr. dr. 
I,,tir de I`eovaes. i.:  
--Na tarde -de domingo, Ma-

lluel, -de 9 anhos, filho do caia-
dor Clemente de Macedo, tendo 
subido a unia arvore do largo da 
ltua Barjona de Fréitas, afim de 
colher uni ninhr►, cahiu, ficando 
rrouito rnaf ti-atado, peto que foi 
recolhido ao hospital. 

---bantos parabens muito res-
peitosos ao nosso honrado chefe 
politico e amigo sr. conselheiro 
José Novaes, belo feliz suecesso 
lie sita ex.maespoza, que deis á luz 
,,iria robusta creança do sexo 
inascroli,io. 
--Do passagem para Espozen-

.de, aonde foram assistir ás exe-
gaias que, na terça-feira ultima, 
alia se celebraram pela alma do 
saudoso conselheiro Jeronymo 
pirnentel, vimos n'esta villa os 
Ilossos amigos srs. Carios da 

Cainha Pimentel, monsenhor San-
tos Vie-as e Manuel Alvaro Pi-
nlieiro. 
--A companhia-gymnastica, aco-

bratica e bailarina, de passagem 
•n'esta villa, deu na tarde de, hon-
,tem uni espectaculo na cerca do 
llospitãl, dedicado a sympatica 
,companhia dos Bombeiros Vo-
iuntarfos. 
A concorrencia foi grande e 

bons os trabalhos executados. 
Tocon a banda de rnnzfca dos 

'Volu ntari os. 
--Foi affixado um edital do sr. 

governador civil, prohibindo os 
banhos nos rios ás pessoas que 
-se apresentem em completo esta. 
,do de nudez. 

Muito bem. 
--hfais uma vez prevenimos os 

nossos leitores de que as actuaes 
cedulas de 100 reis em circula- 
ção, deixam de vigorar desde 31 
de agosto corrente, sendo substi-
tuídas por outras de novo typo e 
que se trocam na recebedoria 
dia comarca. 
—0 ex.ml, sr. conego João Ba-

ptista da :silva , s. ex.Ina irmã D. 

Thereza de Jesus da Silva, con-
templaram o Seminario de S. 
Antonio e S. Luiz, de Braga, 
com a quantia de 5:000 reis. 
Bem hajam s. ex.aó. 
--Regressou de Cácia o sr, dr. 

Manuel Nunes da Silva, delegado 
aqui. 
—Foi recolhida ao Asylo d'In-

validos, Anna Canelias, desta 
villa da idade de 96 anum. 
—Esteve n'esta vida na passa-

da quinta-feira o illustre africa-
nista capitão de mar e guerra 
ex.m0 sr. conselheiro Antonio 
Maria Cardoso. 

Encontra-se s. ex,a a veranear 
na freguezia de Christello. 
Os nossos respeitosos cumpri. 

nien tos. 

--De visita ao nosso amigo sr. 
Francisco do Rosario Real, de 
Abbade do Noiva, teem alli esta-
do seu ex.m0 sogro e cunhadas. 
—Ao capitão, de infanteria 20, 

sr. José Mendes, coil-)cado no 
batalhão aqui estacionado, foram 
concedidos 69 dias de licença. 

--Está na sua quinta do Pi-
nbeiro, na Alheira, o sr. D. Ruy 
Lopes o ex.ma familia. 
—Esteve aqui no dia de segun-

da-feira o nosso syrnpathico anti-
go sr. conego Antonio José Cor-
reia Simões, conego da Sé de 
Braga o nosso illustre patricio. 
—Foram imponentes as mani-

festações feitas na capital em 
honra do dr, Campos Saltes, pre-
sidente eleito da Republica do 
Brazil. 

S. ex.a foi penhoradissimo de 
todas ellas, mórmente da rece-
pção que teve por parte das 
pessoas reagis. 
—Eis os preços por que foram 

vendidos os ceroaes, no ultimo 
mercado, pela antiga $medida de 
17,373m: 

Trigo da terra, 940; centeio, 550; 
milho branco da terra, 680`, ama. 
relo, idem, 600; branco america-
no, 620; amarei lo Galatz, 550; fa-
rinha branca, 700;. dita amarella 
640; - feijão frade: 3:100; branco: 
4:200; vermelho, 1:200; preito, 
1:000; amarello, 4:100: mistura, 
900; batatas 400 os 15 kilogram-
mas, e ovos 4:000 reis o ceroto. 

BIBLIOGRAPILA. 

Dleefonarlo de Teehnolo-
gla Aduaneira para Pori'Lu-
gal e Brazil. —Contendo a de-
finição de todas as mercadorias, 
sua synonymia, propriedades e 
caracteres, composição, processo 
de fabrico ou preparação, appli-
cações, alterações e falsificações, 
regimes pautai portuguez, brazi-
leiro e dos priticipaes paizes es-
trangeiros, notando todas as re-
soluções officiaes respeitantes á 
classificação pauta!, por José Au-
gusto da Silva Sampaio, terceiro 
verificador das Alfandegas. 
Recebemos 10 cadernetas d'es-

te importante diceiosiorio—lima 
obra completa, irra preciosissimo 
livro de consulta, que tanto pre-
cioso se tornaria aos funcciona-
rios das alfandegas, ao corniner-
cio, á industria e, eni fim, . a to-
dos os que precisam e gosta►n de 
saber. ` 
Poderiamos fazer longos e jus-

tissimos considerandos, com o 
flm deadvogarnios a necessidade, 
que todos tém de adquirir esta 
tão proveitosa e interessante obra, 
cujo alto valor tem sido apregoa-
do, com os maiores encomtos, 
por todas, ou quasi todas, as as-
sociações commerciaes e indus-
tr•iaes do paiz o pelos melhores 
sabedores da burocracia adua-
neira. 
-Julgamos, porem, preferivel 

chamar toda a attenção dos nos-
sos leitores para o subtitulo do 
diccionario, certos de que, de-
pois,... não deixarão de adquiril-
o quanto antes, afim de que pos-
suam mais um bom livro. 

.L radecendo o offerecimento 

com que nos acabam de Honrar; 
não podemos deixar de, com a 
maxirna s1ncéridade, caniprimen-
tar o ser, auçtór, ex.,no sr. José 
Augusto da Silva Sampaio; muito 
illustre e digno terceiro verifica-
dor das alfandegas, natiliãl dos 
Açores, pelo seu arrojado o pre-
cioso trabalho, que teve á gloria j 
de levar a cabo. 
Representante da emproïía e 

unico agente em Portugal, ilhas 
adjacentes e ultramar,—F. PaS, 
tor,—Lisboa—Rua Aurea, 243. 

NNU-----CIOS 
Editos de 30 dias 

2.a publicação 

Pelo juizo de direito da 
comarca de Barcellos e car•-
torio do escrivão do 3°. 
ofiicio—Esteves=e nos au-
tos de inventario orphanolo-
gico a que se procede por 
fallecimento de Maria Nar_- 
cisa da Silva viuva da fre-
guezia de Villar de Figos 
em que é inventariante e ca-
beça de casal genro Domin-
gos José de Sousa, da mes-
ma freguezia, correm editos 
de 30 dias a citar os interes 
sados Antonio Trimogemo 
da Silva Ribeiro, viuvo, re-
sidente em Ribeirão Preto, 
Estados Unidos do Brazil e 
José da Silva Ribeiro au-
zente em parte incerta dos 
mesmos Estados Unidos do 
Brazil, para dentro do refé-
rido' praso assistirem, que- 
rendo a todos,' os termos 
até final e para ratificar o 
já, processado, com pena de 
revelia, e sem prejuizo de 
seu regular andamento, 
São pelos mesmos editos 

e para o mesmo fim citados 
todos os credores e quaes-
quer legatarios desconheci-
dos-ou domiciliados fóra da 
comarca, para no mesmo 
praso e dita pena de reve-
lia deduzirem o seu direito 
sem prejuizo do seu regular 
andamento. 

Barcellos, 2 de Agosto 
de 1898. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 

Fernandes Braga. 
0 escrivão do 3.0 officio, 
Antonio Pereira Isteves. 

Editos. de 30 dias 
1.a publicação 

Pelo juizo de Direito de 
esta comarca, e cartorio do 
escrivão abaixo assignado, 
correm seus termos uns au-
tos de execução eommum 
a requerimento de Manoel 
de Faria e seus irmãos da 
freguezia de Gamil, contra 
Manoel de Faria e segunda 
mulher Clementina, como 
usofructuario e seu filho e 
enteado José de Faria, au-
zente em parte incerta nos 
Estados Unidos do Brazil— 

corno proprietário, do pre-
dio sujeito a divida de ses-
senta sete mil e duzentos 
reis de proprio,e ainda a Ires 
mil trezetitos e sessenta reis 
de juros=•idescriptos e ap-
provados no inventario por 
fallecimento de Manoel de 
Faria Junior da mesma fre-
duezia, filho, enteado e ir-
mão dos executados, e de 
quem foram herdeiros---
afim de aquelles exequen-
tes haverem destes as ditas 
quantias e juros que aceres-
serem.Correm portanto edi-
tos de 30 dias a citar o di-
to auzente José de Faria 
para no perernptorio prazo 
de dez dias, findos que se-
jam os mesmes editos, pa-
gar com os demais executa-
dos seu pae e madrasta a di-
ta importancia, juros ven-
cidos e que se vencerem e 
custas, ou nomear bens em 
que se faça penhora, sob 
pena cie se devolver aos 
exequentes o direito de no-
meação, e de seguir a exe-
cução seus termos até final, 
pagamento como advogado 
defensor que lhe for nomea-
do. 

Barcellos, 4 de agosto 
de 1898. 

Verifiquei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, 

Fernandes Braga. 
'Q'escrivão do 

Manoel Cardoso e Silva. 
0 solicitador, 

Francisco Antonio de Faria. 

CONVITE 
Convidam-se todas as pes-

soas que se julguem com 
direito a qualquer quantia 
de que lhe fosse devedor o 
falleeido sr. conego Anto-
nio eloaqulml Ribeiro de 
Campos, a apresentarem as 
suas contas, no praso de S 
dias a contar da data d'este 
annnnelo, para serem eon-
ferldas. ao solleltador sr. 
Franclseo Antoalode Faria. 
Hareellos, S de agosto de 

asas. 

Aluga-se . 
A casa de 

dous anda-
res, propria 
para nego-
cio ou para 
vivenda, si= 

ta em Barcellinhos na rua Emy-
dio Navarro, n.05 67-69-

Trata-se Lia azenha da Ponte, 
sita na mesma freguezia. 

]Restaurante 
Capazoria 

Abre no dia foi de 
agosto, na praia da 
A.pulta, este antigo e 
acreditadlsslmo F,res- da freguezia de Bá1Iazar', 
ta>•rante.   comarca da Povoa de Vir•, 

zim, instaurou contt a Fran• 
cisco José da Silva e ziili- 
lher Maria Joàquina da Sil-
va, da freguezia de Chor•en-
te d'esta comarca, ha-de 
ter lugar no dia 14` do cor-
rente niez de agosto por 11. 

bra?, leira e dos principae.z paizes 
estrárígeiros, notando todas as re. 
soluções officlaes respeitantes ã, 
classificação pa'tital por JOSÉ DA 
SILVA 8.0f 1X101;terceiro verifi 

0 «Die ionario cie Technologia 
Aduaneíran; cujo plano mereceu 
o applauso da maior parte das 
associações comirtereiaes e in-
dustriaes de Portugal e de vultos 
Importantes da burocracía adua-
neira, compõe-se de 'mais de 
20000 vocabulos, dá noticia de 
todas as mercadorias, definindo, 
as Indicando a  sua ' synorrimia-
propriedades e,rateres, composi-
ção, Processos de fabrico ou pre-
preparação, applicações altera-
ções e falsificações, r•egimen pat, 
tal portuguez, brazileiro e dos 
principaes '. paiz"8 estrangeiros 
notando todas as resoluções offi-
ciaes respeitantes á clássificação 
pautai, 
0 « Diccíoiiarrio de Teclinologia 

Aduaneira», dislt•ibnir-se-ha nu 
continente do reino e ilhas adja-
centes em cadernetas de 32 pati-
nas; nas provincial poi-tuguezas 
do ultramar, em cadernetas de 
160 paginas.? 

cie cada folha de 16 pa. 
ginas, 100 reis fortes pagos no 
acto da entrega; acerescendo o 
Porte do correio para fóra de Lis-
boa. 

PECHINCHA 
Compram-se nã typogra-

phia BARCELLENSE aves 
e mamiferos, vivos ou mor-
tos, estando em bom esta-
do de conservação: 
Texugo 
Gato bravo 
Tourão 
Bufo 
Boa-noite 
Falcão 

400 réis 
200 r 
200 b 
300 > 
100 » 
100 r' 
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Dicclonarto de . Te-
chnologia Aduaneira 
para Portugal e Brazil. Contendo 
;3 dèj1nição de todas as mercados 
rias, sua synonirnia, propriedade-
e carateres, Composição, proces-
so de fabrico ou Qroparação, ap-
plicações, alterações e falsifica-
ções, re-ginien pautai portuguez e 

Arr natação 
2.a praça 

n.dpublicação 
Em virtude do ordenadrt• 

na execução hypothecaria 
que Manoel José Gomes de 
Souza , casado , proprieta -ia 

1 .s 
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Uras da manhã, no tribu-
• 'iia1 judicial desta mesma 
comarca, a arrematarão em. 
' ba, tsta publica e pelo maior 
preto obtido acima de me-
t,,4 do seu valor, dos bens 
s(eprintes: Um predio de 
ozt -sas torres corri seus com-
iivodüs, e varandão e unido 
u campo da Eira, de terra 
:1-ivraú1a com arvores de vi-
iffio e—agua de rega , e lima, 
;pito ria lugar de Vinhos= 
No mesmo lagar Vinhos, o 
campo da Bouça de Riba 
'de terra lavradia com arvo-
res de virìho e agua de rega 
•e a==No mesmo lugar 
de Vinhós o campo da BOu-
ça de`Baixo, de terralavra-
-dia coai arvores de vinho e 
agua de rega e lima—No 
inesmo lugar de Vinhós, o 
campo denominado da De-
veza.Alta, de terra lavradia 
corri arvores de vinho e 
aga.a de rega---No ligar 
das Ariozas o campo deno-
minado do Amial, de terra 
lavradia com arvores de vi-
.nho=No lugar da Deveza 
Alta, o campo chamado da 
Boucinha de Cima de lavra-
dio com arvores e terra de 
matl~No lugar da Agra, 
a leira da Agra da Sobreira, 
de lavradio corri arvores de 
vinho—No lugar de Vinhos, 
o campo denominado da 
Vinha, de lavradio com ar-
vores de vinho e agua de 
rega—No mesmo lugar de 
Vinhos, a Bouça de matto 
Charnada do Pinheiral  No 
;rnest io lugar de Vinhós,um. 

predio de casas torres e ter-
reas e junto o cortelho de 
traz das Casas, de lavradio 
com arvores de vinho. No 
lugar d'Arioza, o cortelho 
d'Ar'ioza de lavradia com 
arvores de vinho e agua de 
rega—]E no lugar da Lobei-
ra a leira de matto e pinhei-
ros, chamada «Agra». To-
dos estes predios são situa-
dos na fregiiozi..l de Cho-
rente e formam um práso 
foreiro a L+azendaNacional, 
a quere se paga um foro de 
35b,1 146 de milhão, 356,1 
146 de centeio; 3 gallinhas; 
1 frango e 1 carneiro e lau-

demio da vintena. Foram 
avaliados todos estes pre-
dios na quantia de reis 
3:386000 que com deduc-
ção do foro e mais encargos 
dominicaes ficou sendo o 
seu valor liquido 2:773&00 
reis e são postos nesta se-
gunda praga por metade 
deste valor ou sejam i°eis 
1:386600, nos termos dal 
lei, visto que sendo por edi-
taes de 8 de julho do cor-
rente anno, postos peia pri-
meira vez em praça não ob-
tiveram licitante. 

Para assistirem á árre-
matação são citados quaes-
quer° credores incertos, em 
conformidade tambem com 
as disposiçoes da lei. 

Barcellos, 3 de agosto de 
1898. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 
Fernandes Braga. 

o escrivão do 6.o offiçio, 
José Giaudio pereira Bauhazar. 

a 

Assig natuca 

:Anuo  
Semestre  
Trimestre  

Avulso . 

1b200 réis 
600 » 
300 » 
44) » 

;Para fóra de Barcellos aecresce o 
:importe das estampilhas. 
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REGENERADOR 
Publicações 

E PITOlfi. O Eli PO ti SA V1EL 

Livraria e encadernação 
DE 

ULIO )AQUI ÍLIRrTo 
CAMPO DA FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos, Escolares e de Di reito 
missaes, breviarios, officios votivos, ultimas edições, sacras para , 
tares, estampas, papel de todas as qualidades, tinta de escrey ai• 

érri or branco e out os object oss,de esc iptor oa etc. ,  tcde •ar roupa, 

Conhe(,imentos para a cobrança da derrama parºchiai, orno 
de pagamento para juntas de parochia e confrarias, livros pai.ans 
recenseamento das creanças em idade escolar. o 

Imprimem-se corri brevidade bilhetes dfia visita. 
Encaderna com*  segurança e perfeição toda e qualquer encaQ, 

ação tanto • Wc1inari • como de luxo, porque tem urna longa prati,a, 
da arte, com a araiºr brevidade e barateza. 

Recebe assignaturas e encommendas de livros tanto nacioga• 
como extra.ngeiros. s 

Compra o vende livros usados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encommendas de carimbos de borracha. 
—Espera continuar a merecer a protecção dos seus illustro 

rogos e freguezes, a quem continuará a servir com toda a pontoai-1 
Jade e barateza. 

.Wld ERIR--JA E ffl 
DE 

J•1JAffi o IN F B•'1 A 
MANUEL JOAQUIM DUAR'T'E SALVAC d 

Com doas annos de existencia, unicamente, já conta esta cas 
uma numerosa freguezia não só n'esta villa como tambem ein Lis, 
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para onde exporta, a miude, a eg 
pecial laranja de dôee de Bareellos; magnifico pão de ló a  
valisar com o de Margaride; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do dôce é esmeradissima, observando-se limor0 
mente a limpeza. 

Sàtisfazem-se encommendas na volta do correio, sendo aco rn 
ganhadas da respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabelia  
preços. 

Esta casa não manda vender dôce nas romarias. 

Junto á pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café liar, osga, 
cial, premiado na Exposição Agricola e Pecuaria de 1889. 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes de 250 e 125 grammas—Kilo 720 reis 
Café flor 1.a » » 100 e 50 » — » 420 n 
Café flôr 2.a » » » e » » — » 360 » 
Café flôr 3.a ➢ » » e » » — » 200 » 

N'esta casa' , compram-se, vendem-se e trocam-se çcnosdo 
correio, servidos, antigos e modernos. 

JOAQUIX LOPES 

Corpo do jornal . 40 réis 
Secção de annuncios  30 » 
Repetições   20 » 
Annuncios annuaes, ajuste especial 

Os srs. assignates têm o abatimen-
to de 25 por cento. 

Festa bem montada officina imprimem-se, com nitidez e promptïdáo, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia . e irmandades, eiroluares, facturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

:PREÇOS A COMPETIR COM AS PRINCIPAES CASAS DO PAIZ 

RUA RARJO.I A DL FREITAS, (PROXIITIO AO CAFÉ 1T1ATT®S) 
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